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			Capítulo 1


			 

			Tinha de parar de olhar para o homem que estava na margem porque atracar aquele velho barco era mais importante, mas aquele estranho era como uma força natural. Tinha o olhar penetrante e inquebrável e um físico que Maxie nunca vira. Era alto, forte e moreno, tinha o cabelo preto e despenteado e uns olhos perigosos. Além disso, usava um brinco de aro dourado e umas calças de ganga largas e descaídas, tão descaídas que deixavam a descoberto uns abdominais perfeitamente marcados.

			«Se pensar no seu ar perigoso, recuperarei a concentração.»

			Conseguira navegar até ali e não tencionava dar-se por vencida agora. Fora um milagre conseguir levar o pesqueiro sem motor até ali com as ondas enormes que havia. Tinham acabado de sair do porto quando o capitão se declarara fora de jogo por ter consumido uma garrafa inteira de uísque escocês. Maxie não sabia como navegar num barco à vela, mas pegara no leme e estava a fazer o melhor que podia.

			A julgar pela forma como o homem do cais a observava, supôs que esperava que não fosse capaz de atracar. Tinha os braços cruzados sobre o peito e olhava para ela com desprezo e gozo.

			– Bem-vinda à Ilha de Fogo – murmurou Maxie.

			No entanto, por muito desagradável que fosse o comité de boas-vindas, estava disposta a atracar aquele maldito barco e ia fazê-lo, mesmo que fosse a última coisa que fizesse, o que bem poderia acontecer, pois a proa do pesqueiro acabava de encalhar no cais. Ainda bem que o capitão saíra para a coberta, mesmo a tempo de tomar conta do leme. As nuvens pretas vaticinavam que o tempo não ia mudar, o que, para uma organizadora de casamentos em viagem de vistoria para uma noiva emocionada, era um horror.

			Certamente, se o homem que esperava na margem trabalhava para os Acosta, os donos da ilha precisavam de um curso na arte de dar as boas-vindas aos convidados antes do casamento.

			Maxie tentou não olhar para ele. Sempre podia dizer a Holly que não gostara da ilha. Não, não podia fazê-lo. Vira castelos escoceses em lugares piores transformados em palácios de contos de fadas num dia primaveril e châteaux franceses que revelavam toda a sua glória quando o sol brilhava. Além disso, confiava em Holly, a noiva, que era uma rapariga inteligente. Junho era um mês fantástico para o casamento e, se ela queria casar-se nesse mês e nesse lugar, Maxie torná-lo-ia realidade, por muito que o homem da margem a incomodasse.

			 

			 

			Meu Deus! O que lhe trazia a tempestade? Uma violeta encharcada e magra como um alfinete que tinha...

			«Uma pontaria muito boa», pensou Diego, enquanto agarrava a corda que a rapariga atirara com força e precisão.

			Mas o que fazia no barco de Fernando? Como pudera sair para navegar com aquele tempo?

			– Está pronto? – perguntou, disposta a atirar uma segunda amarra.

			Diego tinha uma perna lesionada e só podia mexer-se a metade da velocidade dela. Assim que se virou, coxeou o mais depressa que pôde para se pôr no lugar adequado e para que não o visse coxear.

			– Aqui vai – afirmou, num tom musical que conseguiu, no entanto, abrir caminho através do ulular do vento.

			Diego agarrou na amarra e prendeu-a enquanto pensava que o destino estava a rir-se dele ao mandar uma mulher muito bonita para a ilha no momento da sua vida em que menos podia ocupar-se dela.

			A verdade era que não achava graça nenhuma à sua chegada. Quando a noiva do seu irmão lhe ligara a dizer que a organizadora do casamento ia para lá, aceitara que o seu retiro acabara, mas o facto de lhe terem enviado uma menina com calças de ganga e camisola com capuz em vez da uma mulher de meia-idade, sofisticada e com estilo, parecia-lhe muito insultante.

			O casamento do irmão parecia de pouca importância e, por isso, tinham mandado uma subordinada?

			– Bons reflexos! – gritou ela, que lhe atirara outra amarra.

			Bons reflexos? Há pouco tempo, Diego aguentava qualquer desafio físico. Claro que isso fora antes de o cavalo o pisar durante um jogo de polo, partindo-lhe a perna em doze sítios diferentes. Voltara a montar e a treinar rigorosamente, mas já passara mais de um ano desde o acidente e ainda não recuperara o grau de subtileza necessário para jogar ao melhor nível.

			– Não há nenhum problema – declarou ela, espreitando pela borda e observando o casco da embarcação.

			– Podia ter sido pior – concedeu Diego. – Teve sorte desta vez.

			– Sorte? – ela riu-se.

			Aquilo fez com que Diego sentisse interesse, mas, no seu estado atual, pensou que não era o momento. Estava disposto a deixar que a rapariga visse a ilha e desse a sua opinião a Holly, mas, assim que houvesse vento, queria-a fora dali.

			 

			 

			Nunca ninguém dissera que organizar um casamento numa ilha remota era fácil. Maxie afastou a água dos olhos. Para cúmulo, a noiva dissera que queria casar-se o quanto antes.

			«Não é para menos», pensara Maxie, ao ver uma fotografia do futuro marido.

			Sempre soubera que organizar um casamento da alta sociedade numa ilha seria um desafio, mas não contara ter de se encontrar com um homem que fazia com que o coração acelerasse.

			Sempre gostara de desafios, mas, tendo em conta que procedia de uma família caótica e que estudara numa escola de elite porque conseguira uma bolsa de estudo, depressa decidira manter uma distância prudente dos outros para não se arriscar, para se manter a salvo.

			A salvo? Maxie respirou fundo, antes de desembarcar. Não, não estava a salvo com aquele homem à frente dela.

			– Tenha cuidado ao sair! – gritou ele, quando Maxie começou a sair.

			– Claro – afirmou, num tom igualmente desagradável, questionando-se porque não a ajudava se se preocupava tanto com ela.

			Rapidamente, pensou que não precisava de ajuda, que podia fazê-lo sozinha, que estava tudo bem. O trabalho era o sonho de qualquer organizadora de casamentos e não tinha intenção de o começar caindo à água. Leitoras de todo o mundo estariam atentas ao casamento entre Rodrigo Acosta, um jogador de polo argentino e multimilionário, e Holly Valiant, uma redatora de uma coluna cor-de-rosa que se tornara famosa a escrever, precisamente, sobre a sua vida com Rodrigo.

			Holly conseguira domesticar o sedutor e, agora, ia casar-se com ele e o mundo inteiro esperava com o coração apertado para desfrutar do seu casamento, o casamento que ela ia organizar. Graças àquele trabalho, a sua empresa ia tornar-se famosa e, por isso, aquela viagem tinha de ser um êxito.

			O homem da margem estava a falar com o capitão. Maxie percebia um pouco de espanhol, mas não conseguia seguir uma conversa coloquial.

			– Vai ajudar? – perguntou.

			– Mais ou menos – respondeu o capitão, num tom submisso.

			«Veremos se o senhor Acosta é melhor», pensou Maxie, olhando para o homem da margem e desviando o olhar rapidamente.

			Entendera imediatamente, pela forma como aquele homem a observava, que o seu proprietário tinha muita, talvez demasiada, experiência com as mulheres.

			Embora não tivesse tido muitas relações, Maxie tinha muito bom senso. O seu encontro ideal era uma conversa civilizada num restaurante civilizado com um homem civilizado, não um passeio pela natureza selvagem com um bárbaro que tinha um brinco na orelha e várias tatuagens no corpo.

			Mesmo assim, não podia negar que era muito bonito.

			«Para ter fantasias com ele, não para mais nada», pensou.

			– É da empresa de organização de eventos? – perguntou ele, num tom profundo e grave.

			– Sim – confirmou Maxie. – Pode dar-me uma ajuda, por favor? – pediu, observando a água agitada sob os seus pés.

			Se aquele mal-educado tivesse pegado na mala, ela poderia ter-se agarrado às cordas.

			– Olhe para a frente, não para baixo – aconselhou ele.

			«Ena, muito obrigada pelo conselho.» Maxie continuou a avançar, mas, quando o desconhecido começou a repreender o capitão, decidiu que aquilo já era suficiente.

			– Não o repreenda, porque fui eu que decidi vir com a tempestade – avisou.

			– Fala a minha língua? – o desconhecido surpreendeu-se.

			– Não, mas não tenho de falar a língua para reconhecer um certo tom de voz – explicou Maxie.

			– Não deve ser muito inteligente quando decidiu fazer-se ao mar com esta tempestade. Fernando, deves estar cheio de frio, portanto, vais ficar aqui até o vento parar – acrescentou, virando-se para o capitão e falando em inglês. – Vou dizer a María para trazer comida quente e lençóis limpos.

			– Como queira, senhor Acosta, e muito obrigado.

			Senhor Acosta?

			– É Diego Acosta?

			– Exato – confirmou o homem.

			Maxie sentiu vontade de chorar. Embora Acosta mais parecesse um pirata perigoso do que um jogador de polo internacional, precisava da sua cooperação.

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Acosta – declarou, chegando, finalmente, à margem.

			O aludido ignorou a mão que Maxie lhe estendera e virou-se. Diego Acosta não era um homem sofisticado e, certamente, não era um homem encantador. Não era o seu tipo de homem e também não era o contacto que costumava ter quando organizava casamentos.

			– Dame las maletas, Fernando! – ordenou ao capitão, em espanhol.

			Maxie recordou-se que a diplomacia era um dos seus pontos fortes. Tivera de lidar com pessoas difíceis, começando pelo pai. Aprendera a lidar com pessoas assim. Se aguentara o pai, aguentaria Diego Acosta.

			Maxie pensou que tinha de ser subtil, que não podia arriscar-se a ofendê-lo porque a família Acosta era muito poderosa e podiam destruir a sua reputação, uma reputação que lhe custara muito criar.

			– Sou Maxie Parrish, a organizadora do casamento de Holly – apresentou-se, parando à frente dele para que não pudesse ignorá-la.

			O que dissera? Parrish? As lembranças amontoaram-se na cabeça de Diego, que pensou que não devia haver muitas pessoas com esse apelido.

			– Falei com ela antes de zarpar para aqui... – estava a explicar a rapariga.

			– Parrish? – perguntou Diego, incapaz de parar as lembranças.

			– Sim, Maxie Parrish – repetiu a rapariga. – Sou da empresa Dream Weddings. Holly disse-me que tinha ligado para avisar que eu chegava hoje.

			– Sim, ligou, mas não me disse o seu apelido.

			– E isso é algum problema? – perguntou, preocupada.

			– Claro que não. Pensava que seria uma mulher mais velha.

			– Gosto de visitar os locais onde se realizarão as cerimónias pessoalmente. Na verdade, vou pessoalmente a todos.

			Dissera-o num tom de voz educado, mas Diego compreendeu imediatamente que estava a desafiá-lo. Detetou rapidamente a sua firmeza sob o tom de voz agradável e não pôde evitar que a sua curiosidade masculina disparasse perante aquela mistura de fragilidade e decisão.

			Em qualquer caso, o irmão estava a participar num torneio de polo internacional e a noiva viajava com ele, portanto, não tinha outro remédio senão tomar conta da organizadora do casamento, mesmo que não gostasse.

			Diego Acosta observava-a fixamente, com o sobrolho franzido, como se pensasse que se tinham conhecido anteriormente, o que era impossível porque Maxie nunca esquecia uma cara e, certamente, nunca teria esquecido aquela cara em concreto.

			– Peço-lhe desculpas se não chego num bom momento...

			Então, viu a bengala e compreendeu que, efetivamente, não chegava num bom momento. Para um homem como Diego Acosta, ver-se privado da força física devia ser terrível. Investigara a família para ficar com uma ideia do perfil dos empregadores e descobrira que um dos irmãos ficara ferido num acidente a cavalo, mas não sabia que continuava lesionado nem que ia ser o irmão que ia recebê-la na ilha.

			– Dê-me a sua mala – ofereceu-se, bruscamente.

			Assim que a agarrou, a bengala prendeu-se numa pedra e Diego Acosta perdeu o equilíbrio. Maxie apressou-se a ajudá-lo para que não caísse. Foi o pior que podia ter feito. Diego praguejou em voz alta, muito zangado, afastou o braço e começou a dirigir-se para o seu carro.

			Efetivamente, coxeava muito.

			Maxie correu atrás dele com a vaga esperança de conversar.

			– Espero que em junho esteja melhor tempo do que agora! – gritou, para se fazer ouvir por cima do vento. – Não pense que me dou por vencida facilmente – acrescentou, apesar de não saber se a ouvia. – Holly disse-me que a ilha é linda em junho...

			– E o que acha, menina Parrish? – perguntou Diego Acosta, virando-se para ela tão bruscamente que quase chocaram.

			– Não posso formar uma opinião com o que vi até ao momento – conseguiu responder, sinceramente, enquanto sentia o coração acelerado.

			Era a primeira vez que reagia de uma maneira tão intensa a um homem. A verdade era que Diego Acosta exsudava uma energia sexual muito potente e Maxie pensou que devia ter cuidado, pois ela mal tinha experiência com os homens.

			– Suponho que espere que lhe mostre a ilha – comentou Diego, fazendo uma careta de dor quando começou a andar para o carro.

			– É muito amável da sua parte – afirmou Maxie, compreendendo perfeitamente a amargura daquele homem, pois também não gostaria que a vissem a sofrer. – Adoraria que me contasse coisas sobre a ilha.

			– Certamente, esta viagem vai ser interessante, menina Parrish – comentou Diego Acosta, com ironia.

			– Certamente – confirmou Maxie. – Ponho a mala no porta-bagagem? – ofereceu-se, mas Diego olhou para ela, ofendido.

			– Eu faço-o – replicou, levantando a mala do chão como se não pesasse nada.

			– Muito obrigada e, por favor, não se preocupe, senhor Acosta, porque não vou incomodá-lo. Vim numa viagem de negócios, não de prazer.

			– É óbvio – acedeu, cruzando os braços e apoiando-se no veículo.

			Maxie sentiu falta de ar. Embora Diego Acosta fosse o homem mais arrogante do mundo, era muito bonito.

			– A única coisa que preciso é de um mapa e de uma motocicleta – explicou Maxie, dizendo-se que o que estava a acontecer era normal, que qualquer mulher se sentiria atraída por um homem assim.

			– Uma motocicleta?

			 – O seu irmão Rodrigo disse-me que tinham uma aqui – esclareceu Maxie.

			– Disse? Espero que não se referisse à minha moto.

			– Eu também tenho moto – assegurou, satisfeita ao ver que olhava para ela, surpreendido. – É óbvio, entendo perfeitamente que não queira emprestar-me a sua, pois não me conhece...

			– Não viu a minha moto – interrompeu Diego. – Penso que será mais seguro para si se usar o todo-o-terreno.

			Maxie ofendeu-se com aquela resposta, mas limitou-se a agradecer. Maxie não gostava que lhe dissessem o que tinha de fazer, mas recordou-se que estava ali para organizar um casamento e para ganhar um bom dinheiro, um dinheiro de que precisava para pagar o lar do pai.

			Maxie olhou para o interior do carro com a esperança de que Diego Acosta se apercebesse de que tinha muito frio e agradeceu que lhe abrisse a porta. O interior era luxuoso e estava quente.

			– Vamos esperar por Fernando – anunciou Diego, sentando-se ao volante e pondo a bengala no banco de trás.

			Maxie rezou para não ter de esperar muito. Estava cheia de frio e, além disso, não gostava de estar num espaço tão reduzido com aquele homem. Estavam muito perto. Para se distrair, rebuscou na mala e deu-lhe um cartão de visita.

			– Pode consultar a minha página de Internet. Há imensas referências de clientes que ficaram muito satisfeitos. Tenho a certeza de que não se sentirá dececionado com os serviços que ofereço.

			– É óbvio que não.

			Houve algo na voz de Acosta que fez com que Maxie sentisse um calor intenso, um calor muito inconveniente e inapropriado. Concluiu, então, que o melhor que podia fazer era manter-se em silêncio. Enquanto isso, observou como Diego Acosta deixava o seu cartão, sem sequer olhar para ele, num dos lados da porta do carro, onde, certamente, acabaria por apodrecer.

			Fernando chegou pouco depois e Maxie verificou que Diego Acosta conduzia com a mesma segurança com que, pelos vistos, fazia tudo o resto.

			– Quanto tempo tenciona ficar, menina Parrish?

			– É difícil de dizer... – começou Maxie. – É óbvio, serei o mais breve possível – concluiu, ao ver como Diego Acosta a observava.

			Compreendia que estava a invadir o espaço de um homem que se fechara voluntariamente naquele lugar depois de ter sofrido um acidente terrível e, certamente, não estava disposta a ficar mais tempo do que o necessário.

			– Como o faz normalmente? – quis saber Diego.

			– Normalmente, fico alguns dias no lugar que a noiva escolheu, decido se o que me pediu é factível ou não e, depois, faço-lhe sugestões com fotografias para ilustrar as minhas ideias.

			– E quando está este tempo? – perguntou Diego, apontando para a tempestade fora do carro. – Como faz para tentar a noiva?

			– Parece que o céu está a limpar-se – indicou Maxie, decidida a não desistir. – A noiva está completamente apaixonada por esta ilha, senhor Acosta, mas asseguro-lhe de que não vou incomodar.

			– Esta ilha é muito pequena, portanto, espero que saiba que vamos encontrar-nos muitas vezes.

			Maxie tentou compreender a sua situação, a de um homem ferido que queria estar sozinho e que, mesmo assim, se via envolvido na organização de um casamento, um evento social. Não era de estranhar que estivesse furioso, mas também não tinha de ser assim com ela.

			– Está muito calada – observou.

			Maxie não disse nada.

			– Arrepende-se de ter acedido a organizar um casamento aqui, menina Parrish?

			– Antes pelo contrário. Tenho muitas ideias.

			– O seu apelido é-me muito familiar. Tem a certeza de que não nos conhecemos?

			– O meu apelido não é assim tão pouco comum – replicou Maxie, enquanto Fernando ressonava no banco de trás. – Não, tenho a certeza de que não nos conhecemos. Lembrar-me-ia de si. Duvido muito que estejamos nos mesmos círculos sociais.

			– O que quer dizer isso?

			– Eu nunca estive num jogo de polo e duvido muito que seja louco por casamentos.

			– Surpreende-me que não tenha nenhum interesse pelo polo quando vai organizar o casamento de um jogador famoso no mundo inteiro.

			– Eu não disse que não me interessa. Li muito sobre polo e vi alguns jogos em vídeo.

			– Não é o mesmo do que ir a um jogo.

			– Tenho intenção de ir a um assim que puder. De facto, apetece-me muito. Parece um desporto muito emocionante!

			– E é. Há quanto tempo organiza casamentos, menina Parrish?

			– Por favor, chame-me Maxie, como todos.

			– Vai responder à minha pergunta? – insistiu Diego, ignorando o seu comentário.

			– Tanto Holly como o seu irmão têm as minhas referências profissionais – replicou, farta daquele interrogatório.

			– Era apenas uma pergunta – esclareceu Diego Acosta, virando o volante tão bruscamente que Maxie se apertou contra a porta. – Porque haveria de querer ler as suas referências quando a tenho sentada ao meu lado e pode informar-me diretamente?

			«Talvez porque demorei bastante tempo a redigir um currículo muito esmerado?», interrogou-se Maxie, tentando não se zangar.

			– Estou disposta a responder às suas perguntas – assegurou.

			«Desde que tenham a ver com o trabalho e sejam razoáveis», acrescentou para si.

			Havia muitas coisas pessoais que não estava disposta a contar àquele homem. Por exemplo, que começara a trabalhar naquilo quando o pai adoecera e os cuidados eram tão caros que não podia dar-se ao luxo de trabalhar para outros porque não ganhava o suficiente. Montara a sua empresa e trabalhava arduamente com um só objetivo: que o pai tivesse uma vida digna e ninguém descobrisse o que se passava.

			E ia continuar assim, por muito difícil que Diego Acosta fosse.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			– Há anos que organizo os casamentos das minhas amigas – explicou Maxie.

			– E porque lhe pedem? – perguntou Diego Acosta.

			– Suponho que porque estava constantemente a organizar eventos na escola. Organizar casamentos foi uma progressão natural daquilo – explicou Maxie, percebendo que era verdade.

			– E há quanto tempo acabou a escola?

			– Tenho vinte e seis anos – informou Maxie, decidindo que já era suficiente. – Estou há mais de cinco anos a trabalhar nisto, a minha empresa de organização de casamentos tem sucesso, senhor Acosta.

			– A julgar pelo que o meu irmão disse, pensei que a organizadora de casamentos ia ser alguém mais velho e com muita experiência. Desculpe a minha sinceridade, mas parece-me muito jovem para se encarregar de um casamento desta envergadura.

			– Todos os casamentos são importantes para mim. Embora não tenha ouvido falar de mim, por favor, não julgue o livro pela capa, senhor Acosta. O facto de não usar um fato para viajar, como também não o uso para estar na praia, não quer dizer que não seja uma profissional e desculpe que lhe diga que não sou a organizadora do casamento do seu irmão. Foi Holly Valiant que me contratou.

			– Suponho que concorde que Holly tem uma visão de conto de fadas da ilha.

			– Já lhe disse antes que ainda não tive a oportunidade de ter uma ideia. Por enquanto, sou completamente imparcial.

			«E muito tenaz», pensou Diego, lutando contra o interesse que sentia. Se fosse por Maxie Parrish, aquele casamento celebrar-se-ia ali e estava a deixá-lo muito claro. Diego não recordava a última vez que alguém decidira por ele.

			– Estava a interrogar-me... Se acha que a ilha carece de tantas coisas, porque a escolheu para vir recuperar?

			– Como disse? – Diego escandalizou-se. 

			Nunca ninguém se atrevia a falar da sua lesão com ele. As pessoas nem se atreviam a olhar-lhe para a perna. Os seus irmãos, de vez em quando. A irmã, Lucia, fazia-o com tranquilidade, mas pessoas desconhecidas?

			– Desculpe-me se lhe pareço uma mexeriqueira, mas fico curiosa por saber o que o trouxe para aqui – insistiu Maxie.

			– Lembranças da infância – indicou Diego, com sarcasmo, com a esperança de que aquilo lhe fechasse a boca.

			Ninguém falava abertamente do acidente, nenhuma mulher se atrevera a fazê-lo e, agora, chegava aquela menina e puxava o assunto como se nada fosse.

			– Ouça, vá mais devagar – pediu, agarrando-o pelo braço quando Diego carregou no acelerador.

			Diego ficou a olhar para a mão diminuta. Ela também olhou e apressou-se a retirá-la.

			– Pensava que gostava da velocidade – troçou, fazendo alusão ao comentário que Maxie fizera sobre a moto.

			– Sou muito responsável quando ando de moto – esclareceu.

			Não tinha medo daquele homem.

			Diego não tivera nenhuma intenção de seduzir a organizadora do casamento e continuava sem ter. Já tinha problemas suficientes para deixar que aqueles pensamentos invadissem a sua mente. Costumava gostar de mulheres mais velhas do que aquela e, certamente, mais experientes, mulheres que vestiam bem e que sabiam o que tinham de dizer. Bom, sobretudo, mulheres que sabiam estar caladas. Não gostava de mulheres que não se maquilhavam, que se vestiam como os rapazes e que falavam como se fossem homens.

			– Está bem, Fernando? – perguntou Maxie ao velho capitão, virando-se para trás.

			– Desculpa-nos se te acordámos – desculpou-se Diego, olhando pelo retrovisor.

			O homem parecia muito interessado no que Maxie dizia.

			– Estou muito bem, obrigado – declarou, num tom muito amável.

			Quando se virou, Maxie lançou um olhar a Diego que ele não soube interpretar. Estava a dizer-lhe simplesmente que Fernando estava bem ou estava a dizer que ela tomava as suas próprias decisões e que não se importava com o que ele pensava? Parecia uma menina, mas por trás daquele olhar, escondiam-se muitas coisas e Diego sentia curiosidade e questionava-se que outras surpresas teria para ele.

			– E desde quando sabe navegar? – perguntou.

			– Ajudei uma vez a navegar o iate de... Uma amiga da escola. O pai adorava sair para navegar.

			Diego olhou para ela como se estivesse louca. Com tão pouca experiência, atrevera-se a tomar conta do pesqueiro em alto-mar. Aquilo deixava uma coisa clara sobre ela, que aquela mulher não se assustava facilmente. Maxie corou com o escrutínio atento e aquilo também disse muitas coisas a Diego. Talvez pensasse que tinha todas as respostas, mas não tinha nenhuma sobre ele.

			O cliente tinha sempre a razão. O cunhado do cliente também podia ter razão, desde que Diego Acosta não a tratasse como uma escrava. Começara a interrogá-la, o que não a preocupava. O facto de não confiar nela não era importante, pois Maxie sabia que se demorava tempo a ganhar a confiança de um cliente. Além disso, o facto de se preocupar tanto com o casamento do irmão era um ponto a seu favor, pois queria dizer que havia um vínculo forte entre eles.

			– Já tinha organizado alguns casamentos quando uma amiga, que trabalhava na televisão, me pediu para organizar o dela. Gostou tanto do resultado que me convidou, quando voltou da lua de mel, para organizar um especial para o Dia de São Valentim, portanto, fizemos um programa sobre o casamento perfeito e tudo o que tem a ver com esse dia tão especial. Desde então, não parei de trabalhar.
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